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Este texto trata de uma investigação-formação realizada numa abor-
dagem (auto)biográfica, entre 2013 e 2014, numa turma de Pedagogia, 
integrada ao Plano Nacional de Formação de Professores da Educa-
ção Básica (PARFOR), em colaboração com a Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia (UESB), no campus de Jequié. As escritas de si, 
concretizadas nos memoriais, e as ações realizadas nos ateliês deram-
se num plano extensional de recolha de informações, em diferentes 
circunstâncias e contextos, com a finalidade de expandir o campo dos 
possíveis, com retornos aos materiais produzidos no processo pro-
fissional e formativo. As conversações, como ações de reciprocidade, 
foram relacionadas à triangulação formativa e às histórias de vida, em 
contextos de pesquisa e formação. Os agrupamentos, com repetidas 
análises compreensivas das informações produzidas, demonstraram 
alargar as perspectivas docentes e ampliar as características formati-
vas dos atos de narrar-se e às práticas educacionais cotidianas. Nos 
partícipes, o acréscimo das percepções de si e o aguçamento de seus 
entendimentos acerca das situações e das experiências ficaram pa-
tentes; contribuíram para a concepção da formação como autofor-
mação, demonstrando que o ser humano, ao viver experiências de si 
rearranja, atualiza-se, diferencia-se continuamente, produz forças vi-
tais criadoras de estados inéditos de ser professor.
Palavras-chave: Ateliês (auto)biográficos. Histórias de vida. Narrati-
vas de formação. Experiências.

LIFE STORIES AS PLOTLINES IN THE COMPOSITION OF 
PROFESSORALITY
This text deals with a formation-research conducted through an 
(auto)biographical approach, between 2013 and 2014, in a pedagogy 

1	 Este trabalho se inscreve no âmbito de pesquisa financiada com Bolsa de Produtividade CNPq para Marcos Villela 
Pereira, que acolheu a supervisão de estágio pós-doutoral de Jussara Midlej.

Resumo

abstract



As histórias de vida como tramas de fios na composição da professoralidade

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 01, n. 03, p. 551-563, set./dez. 2016552

class, integrated into the National Plan of Basic Education Teachers 
Formation (NPBETF) in collaboration with the State University of Sou-
thwest Bahia (UESB) at the Jequié campus. The self-writings, concre-
tized in the memorials, and the actions taken in the workshops, took 
place in an extensional plan to collect information in different cir-
cumstances and contexts, in order to expand the field of possibilities 
with returns to the materials produced in the professional and edu-
cational process. The dialogues, as reciprocal actions, were related 
to formation triangulation and life stories in research and formation 
contexts. The groupings, with repeated comprehensive analyses of 
the produced information, demonstrated a broadening of the tea-
ching perspectives and an expansion of the formative characteristics 
of the acts of narrating oneself and the daily educational practices. 
For the participants, the increase in perceptions of themselves and 
the sharpening of their understandings about the situations and ex-
periences were patent; They contributed to the conception of for-
mation as self-formation, demonstrating that the human beings, by 
living self-experiences rearrange and update themselves, differing 
continuously and producing vital creative forces of the original sta-
tes of being a teacher.
Keywords: (Auto)biographical workshops. Life stories. Formation 
narratives. Experiences.

Las historias de vida como telares de 
composición de la profesoralidad
Este texto resulta de una investigación/formación realizada en 
una aproximación (auto)biográfica, entre 2013 y 2014, a una cla-
se de Pedagogía, integrado en el Plan Nacional de Formación de 
Profesores de Formación Básica (PARFOR), en colaboración con la 
Universidad del Estado de Suroeste de Bahía (UESB) en el campus 
Jequié. Los escritos propios, realizados en el memorial, y las me-
didas adoptadas en los estudios dieron un plan de extensión para 
la recogida de información en diferentes circunstancias y contex-
tos, con el fin de ampliar el campo de posibilidades con retorno a 
los materiales producidos en el proceso de formación profesional. 
Las conversaciones y las acciones recíprocas estaban relacionados 
con la formación y las historias de vida en contextos de investiga-
ción y formación. Agrupaciones, con el análisis integral repetida de 
la información producida, demostraron ampliar las perspectivas 
de los maestros y ampliar las características de formación de los 
actos de narración y las prácticas educativas cotidianas. Los parti-
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cipantes, en el incremento en la percepción de sí mismos, tornaron 
más precisa su comprensión acerca de las situaciones y experien-
cias y contribuyeron al diseño de la formación y autoformación, 
lo que demuestra que el ser humano, al vivir experiencias de si  
se actualiza, se diferencia continuamente, produce fuerzas vitales 
creadoras de estados inéditos de ser profesor. 
Palabras clave: Talleres (auto)biográficos. Historias de vida. Narrati-
vas de formación. Experiencias.

Introdução
A denominada investigação-formação, com 
evidências (auto)biográficas, traz contribui-
ções ao método biográfico para a formação de 
professores, sendo identificada, no campo da 
Educação, com as práticas culturais e sociais, 
discursivas, como produção de significados 
relacionados a circunstâncias históricas. Nas 
Ciências Humanas, advém do século XIX, na 
Alemanha, como opção à sociologia positivis-
ta. No decorrer de sua evolução, desencadeou 
importantes polêmicas epistemológicas e me-
todológicas, ampliando possibilidades de su-
peração dos estudos relacionados a esta con-
cepção. As designadas histórias de vida vêm 
sendo valorizadas por uma extensa tradição 
hermenêutica relacionada a autores como Dil-
they (2010); Foucault (1993; 2001; 2004a; 2004b); 
Gadamer (1997); Ricoeur (1990; 1995; 2007) e, 
em dimensões fenomenológicas, a Berger e 
Luckmann (2003) e Schütz (1979; 1987). Ao ga-
nhar ênfase internacional, buscou as relações 
entre existir e narrar, implicada em atos me-
diacionais voltados à reflexividade autobio-
gráfica e à consciência histórica – em especial 
conectadas à educação de adultos.

Um dos pioneiros desse movimento, tam-
bém da vertente europeia, Gaston Pineau, pu-
blicou, em 1980, uma obra que marcou “[...] o 
início da utilização sistemática do método bio-
gráfico no âmbito da Educação Permanente e 
da Formação de Adultos” (PINEAU, 2004, p. 25), 
na qual analisa as histórias de vida como um 

método de investigação-ação relacionado à 
autoformação; além dele, o pesquisador Pierre 
Dominicé (2010) utilizou o conceito de biogra-
fia educativa, como instrumento de investiga-
ção para a educação de adultos, aproximando 
o biográfico do educativo. A corroborar com 
seus colegas, Ferrarotti (2010, p. 39) argumenta 
que “[...] os materiais utilizados pelo método 
biográfico são, na maioria, autobiográficos”. 
Ao ganhar tal relevância, a pesquisa biográfica 
associou-se à formação de professores, em es-
pecial a partir das contribuições aos quadros 
epistemológicos e metodológicos de outros 
estudiosos europeus da biografização, como 
Delory-Momberger (2006; 2008), Nóvoa e Fin-
ger (2010), Dominicé (2010), Pineau (2004), Jos-
so (2010) e Ferrarotti (2010).

No Brasil, as pesquisas de cunho (auto)bio-
gráfico, relacionadas à formação de professo-
res, passaram a ter relevância, precisamente, 
a partir de 1980, quando o estudo da subjeti-
vidade foi salientado como o eixo agregador 
de toda a discussão, seguindo o movimento 
socioeducativo da formação docente, na pers-
pectiva de uma “[...] reflexão sobre os princí-
pios epistemológicos, metodológicos, éticos e 
deontológicos2 nas histórias de vida como pro-

2	 O código deontológico, quer seja formal ou informal, 
é de ordem ideológica e moral, elementos que dão 
coesão a um grupo profissional, pois visa defender o 
estatuto e o prestígio social de seus membros sem 
pôr de lado a defesa dos interesses socioeconômicos 
e profissionais destes. (SOUSA, 2000).
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cedimento de pesquisa, formação e interven-
ção” (PASSEGGI, 2010, p. 30).  Tais princípios, 
desde o início do século XX, vêm se revelando 
“[...] não apenas como um instrumento de in-
vestigação, também (e, sobretudo) como um 
instrumento de formação” (PASSEGGI, 2010, p. 
23). Nesse sentido, numa importante conquis-
ta, a LDBEN determinou a “[...] exigência de 
curso de nível superior de graduação plena em 
universidades e Institutos Superiores de Edu-
cação, para substituir o curso de magistério do 
nível médio” (ARANHA, 2006, p. 326). A forma-
ção docente, agora não mais vinculada apenas 
ao aspecto de dar forma a, passou a envolver, 
também, estratégias de estranhamento de po-
líticas de cognição cristalizadas, como modos 
de construir outros modos de relação com o 
mundo, consigo mesmo, com pessoas, com a 
profissão. Vêm assim se constituindo em mar-
cos de referências e elementos desencadea-
dores de dispositivos processuais indispensá-
veis aos percursos de formação docente; já há, 
nestas, reconhecidamente, uma potencialida-
de como elemento formativo e como método 
qualitativo de investigação e, com isso, uma 
compreensão da docência como composição 
de forças que entrelaça vida e profissão, “[...] 
numa pregnância subjetiva” (FERRAROTI, 2010, 
p. 43) a apontar a incoerência de se separar as 
dimensões pessoais das profissionais e vice-
versa. Nóvoa (1995, p. 8) afiança, nesse sentido, 
que “[...] as abordagens (auto)biográficas po-
dem ajudar a compreender melhor as encru-
zilhadas em que se encontram actualmente os 
professores [...] e delinear novas práticas de 
acção, investigação e formação”.

Em setembro de 2004, aconteceu na Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), em Porto Alegre, um relevante debate 
internacional – o I Congresso Internacional so-
bre Pesquisa (Auto)biográfica (CIPA). Pela pri-
meira vez, no nosso país, reuniram-se grupos 
de pesquisadores, nacionais e estrangeiros, 

sobre o método biográfico como metodologia 
autônoma, no domínio das ciências da educa-
ção, o que abriu possibilidades de discussão 
sobre as escritas de si, memórias, histórias 
de vida, práticas de formação, trazendo uma 
contribuição significativa para a área denomi-
nada, no Brasil, de pesquisa (auto)biográfica. 
Esta nomenclatura, com a primeira expressão 
entre parênteses veio do grupo de Portugal, 
como forma de abarcar, num complexo, as di-
mensões pessoais, “[...] a narrativa do outro 
como um dos lugares onde experimentamos 
nossa própria construção biográfica” (DELORY-
MOMBERGER, 2008, p. 22). Nessa mesma dire-
ção, Souza (2004, p. 148), reitera que “[...] a uti-
lização dos parênteses, por Nóvoa (2010), traz 
a simplificação do duplo sentido da expressão, 
como movimento de investigação e de forma-
ção, evidenciando a narrativa do ator social”, a 
refletir sobre o cunho formativo contido nesse 
processo, o envolvimento do sujeito, ao narrar 
suas histórias, e à implicação do pesquisador 
nos contatos consigo mesmo e com o outro. 

O movimento constitutivo desta 
investigação-formação e seus 
acontecimentos
Numa abordagem (auto)biográfica, a partir do 
enfoque qualitativo, a presente  investigação/
formação processou-se entre 2013 e 2014 ali-
nhada a um estágio pós-doutoral, realizado na 
PUCRS, conectando-se a uma ação metodoló-
gica qualitativa na probabilidade de recons-
trução da experiência e na direção de produzir 
composições, a partir de tramas (in)visíveis de 
forças humanas interagentes. A ação deu-se 
numa turma de Pedagogia, agregada ao Plano 
Nacional de Formação de Professores da Edu-
cação Básica (PARFOR), em cooperação com a 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), no interior do campus acadêmico de 
Jequié. A denominada Plataforma Freire (PAR-
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FOR) processa-se em regime de colaboração 
entre a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), os Estados, 
os municípios, o Distrito Federal e as Insti-
tuições de Educação Superior (IES), e foi ins-
tituída no Brasil pelo Ministério da Educação 
(MEC), em atendimento ao disposto no artigo 
11, inciso III do Decreto nº 6.755, de 29 de janei-
ro de 2009 (BRASIL, 2009). 

Na presente ação, negociamos com 
a coordenação do Curso de Pedagogia, 
no sentido de garantir um espaço de do-
cência numa turma de professores dos                                                                                       
anos iniciais, recém-chegada ao processo aca-
dêmico; com isso, adentrei o grupo na condi-
ção de docente da área de Educação Infantil 
e, desde os primeiros momentos, aos profes-
sores/alunos, evidenciei a intencionalidade 
de realizar, concomitantemente ao andamento 
da disciplina, uma investigação/formação de 
acordo com os princípios da pesquisa (auto)
biográfica, acoplada ao citado estágio pós-
doutoral, que vinha sendo realizado na PUCRS. 
Explicitei, ainda que, no cerne da ação pre-
tendida, havia um sentido de investigar linhas 
históricas de profissionais que retomaram 
aos estudos, após concluírem antigos cursos 
de Magistério e que, para tal, eu gostaria de 
contar com a classe ou até mesmo alguns vo-
luntários, inclusive em momentos extraclasse. 
Com isso, na primeira oportunidade, apresen-
tei aos professores/alunos a possibilidade de 
realização de atividades acadêmico-científi-
co-culturais certificadas (MEC/CNE/CES Artigo 
8º § III), de acordo com o parecer 05/2005 das 
Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia 
e, a partir dali, alguns deles, voluntariamente, 
aderiram à realização de atividades no interior 
dos módulos de estudos acadêmicos. Estas 
atividades passaram a ocorrer como estratégia 
metodológica de pesquisa, na forma de “prá-
tica de estudos e atividades independentes, 
transversais, opcionais, de interdisciplinarida-

de, especialmente nas relações com o mundo 
do trabalho”. 

A partir de tais combinações, ficou acordada 
a operacionalização de ateliês autobiográficos 
(DELORY-MOMBERGER, 2008), conversações e a 
elaboração de portfólios com 17 dos 34 profes-
sores/alunos, que se voluntariaram, na citada 
turma; o grupo foi composto por 15 mulheres 
e 2 homens, com idades entre 25 e 50 anos, e 
uma média de 15 anos de exercício docente, 
que participariam de atividades diferenciadas, 
específicas e complementares, relacionadas a 
este estudo. À época, estes professores se en-
contravam atuando, de modo polivalente, em 
redes públicas municipais de ensino da micror-
região sudoeste da Bahia. Ao propor sua reali-
zação, mobilizou-me o desejo de um exercício 
estético-pedagógico relacionado a um poten-
cial de transformação, de produção de esta-
dos diferentes de ser (DELEUZE, 1988), numa 
compreensão de que “a formação se articula 
numa abertura para novas construções de si” 
(HERMANN, 2008, p. 33). Epistemologicamente, 
houve uma suposição de que as histórias de 
vida, ao comporem um cenário problematiza-
dor de pesquisa, poderiam favorecer disposi-
tivos processuais desequilibradores e, talvez, 
produtores de novas composições (DELEUZE, 
1991), reconhecidamente indispensáveis às cir-
cunstâncias de formação docente. Assim, após 
os acordos iniciais, externei a expectativa de 
que esse processo contivesse “[...] uma carac-
terística universal da formação, o manter-se 
aberto para o diferente, para outros pontos de 
vista mais universais” (GADAMER, 1997, p. 360). 

Em tais sintonias, foram realizados quatro 
ateliês (auto)biográficos, com a duração, mé-
dia, de quatro horas cada um, denominados 
de ateliês de escrita (auto)biográfica, por Pas-
seggi (2008). Estes ocorreram como estratégia 
metodológica central, a partir de adaptações 
dos procedimentos utilizados nos Ateliês Bio-
gráficos de Projeto (ABP), de Delory-Momber-
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ger (2006). Aconteceram a partir do princípio 
epistemológico de que os professores são pro-
dutores de conhecimento e se constituíram na 
perspectiva de reconstrução da experiência 
– como poiésis, como criação – em processos 
de composição de subjetividades, na direção 
de produzir o mundo da cotidianidade (JOU-
TARD, 2000), a partir de tramas (in)visíveis de 
ações humanas interagentes. As elaborações 
das narrativas de si e da profissão docente, 
ao serem encaminhadas na perspectiva da 
problematização, foram concretizadas nos in-
tervalos, entre um ateliê e outro, em denomi-
nados memoriais que, como linhas de tempo 
se abrindo em ondas de subjetividade, ruptu-
ras, marcas e lacunas, marcavam a vida vivida, 
plena de virtualidades. Nesses sentidos, ocor-
reram perspectivados aos princípios metodo-
lógicos e éticos das histórias de vida, como 
procedimento de pesquisa, formação e inter-
venção (PASSEGGI, 2010), estando centrados 
no diálogo, sob o entendimento gadameriano 
de que, nele, a linguagem se forma, amplia e 
atua. Como eixos agregadores, os estudos de 
Pereira (2001; 2010a; 2010b) foram aportes va-
liosos ao esclarecimento de que “[...] a escolha 
de ser professor passa, necessariamente, pela 
reconstituição de alguns fatos que antecedem 
a essa decisão” (PEREIRA, 2001, p. 32). Nestes, 
o citado pesquisador (PEREIRA, 2001, p. 32), ao 
invés de simplesmente inquirir: “O que é ser 
professor?” – problematiza: “Como se é profes-
sor?” “Por que se é professor?” Ao se alinhar a 
tais inquietações, ele revela que não se encon-
tra em busca da identidade do docente e, sim, 
de marcas e efeitos produzidos no (e pelo) su-
jeito-em-prática, em processos de devir (como 
potencial de vir a ser algo ainda não sido), 
numa realidade que ultrapassa o preestabele-
cido, o estável. De minha parte, ao sintonizar 
com tal viés epistemológico, houve um reco-
nhecimento de que os movimentos de vida (e 
suas narrativas) se constituem em elementos 

desencadeadores de dispositivos processuais, 
em configurações de estados de ser singulares 
(DELEUZE; GUATTARI, 1995).

No decorrer desta ação, os focos foram as 
histórias de vida, especialmente pautadas na 
vida escolar e na ação profissional docente, 
em dimensões que favoreceram conexões de 
abertura entre o individual e o coletivo. Desse 
modo, as narrativas de vida dos partícipes fo-
ram trazendo à pauta processos de individua-
ção (SIMONDON, 1989), que foram deixando 
transparecer não somente o indivíduo, mas o 
par indivíduo-meio, em atos, não apenas cog-
nitivos, como se pode observar no seguinte 
trecho, retirado de um memorial: 

Aos poucos sinto que vou aprendendo a pôr 
no papel as minhas vivências como professo-
ra e opiniões pessoais, o tem sido ótimo [...] é 
como desabafar o que teríamos vergonha de 
falar publicamente, porque isso também inclui 
sentimentos difíceis de dizer, assim, de primei-
ra. Perceber que as coisas que acontecem no 
exercício de nossa profissão podem e devem 
ser relembradas e lidas para colegas, a fim de 
servirem como reflexão, é importante [...] Con-
sidero que estou vivendo uma experiência que 
poderá servir para uma vida inteira. (Professo-
ra/aluna X13)

As escritas memorialísticas e, posterior-
mente, as socializações, ao serem acionadas 
nos citados campos, demonstraram levar a en-
gendramentos de outros movimentos de pro-
fessoralização, a uma compreensão dos po-
tenciais de atualização de como vinha se cons-
tituindo a professoralidade de cada professor 
(PEREIRA, 2010a; 2013). Nos ateliês, tornou-se 
possível o acionamento de diferentes dimen-
sões do exercício da memória – em especial 
como potencialidade de produzir-se a diferen-
ça, em suas sinuosidades, dinâmicas de des-
territorialização, de desmanchamento de tra-
mas constitutivas de diferentes estados de ser 
(DELEUZE, 1988), que foram transparecendo e, 
no processo, engendraram ocorrências de de-



Jussara Midlej; Marcos Villela Pereira

Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 01, n. 03, p. 551-563, set/dez. 2016 557

nominadas experiências microestéticas – que, 
como arranjos de forças vivas, deixaram entre-
ver a constituição de renovadas composições 
de ser-sendo. Estes movimentos, processuais, 
ocorreram como potências de devires, a impul-
sionar estados de mutação e produção de ou-
tras experiências, de criação de circunstâncias 
que demonstraram probabilidades de redese-
nhos pessoais e profissionais. No segmento a 
seguir, pinçado no desenrolar da socialização 
de memoriais e conversações, isto fica expli-
citado:

[...] As escritas e as trocas com os colegas, nos 
ateliês, têm me feito refletir, me rever e me re-
descobrir como pessoa que inicialmente não 
queria trabalhar na área da educação [...] hoje 
não me vejo mais fazendo outro trabalho, é can-
sativo, muito puxado, mas não me vejo fazendo 
outra coisa [...] e até me sinto mais feliz depois 
dessas experiências com os colegas, [...] vejo 
que ninguém aprende no vazio, sozinho e sim 
comparando o que já domina, ampliando com a 
novidade e, quem sabe, trabalhando diferente 
[...] daí, embora seja difícil, desejo aprofundar 
conhecimentos para prosseguir com maior se-
gurança.  (Professor/aluno X2)

Claro está que, ao incentivar o acionamen-
to de informações dessa natureza, tivemos in-
tenções formativas de ir além da cronologia 
dos acontecimentos, da ideia de consolidação 
do presente (o que foi a justificar e sustentar o 
que é), numa concepção identitária (PEREIRA, 
2013), que se dá na historicidade. A linguagem 
atuou como dispositivo constituidor de tra-
mas em sentidos de ultrapassar o meramente 
linguístico – não apenas na direção de opor-
tunizar partilhas do sensível, mas convocar à 
decolagem para outros lugares, resgatar ex-
periências de processos formativos, aconteci-
mentos, novas proposições, empregadas como 
ações didáticas – expressões literárias e mu-
sicais, fotografia, audiovisual, artes plásticas 
– como prováveis ativadoras de efeitos nas 
percepções, nos sentimentos, e como presu-

míveis provocadoras de lembranças de traços 
existenciais superpostos. Nessa direção, foram 
utilizadas situações evocativas de memória 
(CHAVES, 2006), na condição de aberturas a 
descontinuidades que nos atravessam (FOU-
CAULT, 1993). No fragmento selecionado, a se-
guir, podem-se observar traços e aspectos que 
dizem da alternância, do desfazimento de si e 
da composição de um processo interminável 
de reinvenção, de criação de novos movimen-
tos de professoralização:

[...] no início da docência, eu transferia para 
os alunos as agruras vividas quando fui alu-
na e vejo que era uma professora temida por 
eles. Hoje já não pratico o terrorismo e venho 
aprendendo mais: a não ser autoritária, prin-
cipalmente. Passei a ouvi-los como pessoas e 
não mais retiro o recreio que é um direito deles, 
não mando mais copiar palavras e frases como 
castigos. Essas são coisas que já foram banidas 
de minha prática. Trato os alunos com mais hu-
manização [...]. (Professora/aluna X10)

No processo, veem-se novos campos de 
complexidade que se abrem, a partir da utili-
zação das narrativas de si, planejadas como re-
cursos evocativos de memórias e como um rico 
exercício de transgressão; a multiplicidade de 
linguagens acionadas demonstrou um poder 
de avivar rememorações, de abrir subjetivida-
des, revigorar pontos de eclosão atualizadores 
de marcas, sintonias, afetos, produções de sen-
tido e forças de (re)invenção de realidades pro-
fissionais e psicossociais; com isso, pareceram 
suscitar, nos sujeitos-em-prática, uma ativida-
de produtiva, uma recriação de informações e 
de outras escutas do tempo em andamento, 
de genealogia deflagradora de forças visíveis e 
invisíveis, de experiências intensivas com afe-
tamentos. Estes movimentos foram inseridos 
no âmago deste processo investigativo/forma-
tivo, na perspectiva de ativarem entradas na 
potência do tempo em andamento, numa pre-
tensa desinstalação de ordens relacionadas 
a uma circunscrita estabilidade, de percursos 
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formativos “[...] que acompanham e se fazem 
ao mesmo tempo em que o desmanchamento 
de certos mundos [... ] e a formação de outros” 
(ROLNIK, 1989, p. 15). Tais entradas, sobre as ex-
periências e as chamadas memórias de forma-
ção, a partir da proposição de escritas e relatos 
de si, processaram-se na compreensão de que 
os fenômenos e as experiências do percurso 
escolar se expressam nos quefazeres docentes, 
desde que, na condição de alunos, as pessoas 
chegam à instituição escolar. 

Assim, trazidos para os contextos dos ate-
liês, os memoriais produzidos funcionaram 
como dispositivos de pesquisa de si-para-si-
mesmos (RICOUER, 1995; 2007). Plenos de vir-
tualidades, tais instrumentos deram indícios 
de constituírem-se num sistema portador de 
alto nível de energia, potencialmente mobi-
lizadora; os resgates coletivos das narrativas 
de si, ao trazerem à pauta pontos singulares, 
reativados, foram explicitando realidades e 
experiências vividas – em especial na institui-
ção escolar – a articularem sujeitos e coletivos 
sociais. Desenvolveram-se numa espécie de 
partilha do sensível (RANCIÈRE, 2005), na qual 
se acentuou a recuperação/reatualização de 
forças vitais – nas quais o presente, ao con-
vocar o passado e o futuro, como dimensões 
informativas e portadoras de sentido, se abriu 
para processos metaestáveis; nas tramas nar-
rativas, conforme pode se ver a seguir, os su-
jeitos davam mostras de defasarem-se em re-
lação a si próprios e produzirem marcas novas.

Estudei numa escola onde a professora se 
sentia e se portava como chefe de escravos e, 
quando passei a ensinar, vi que eu, também, só 
sabia ser professor assim. Com o tempo, fui me 
sentindo mal porque minha natureza não era 
aquela. [...] Nesse Curso e com as oportunida-
des de repensar minha prática, através das nar-
rativas, venho mudando, vendo outras possibi-
lidades [...] percebo que posso desafiar os alu-
nos a aprenderem sem precisar maltratar, nem 
a mim, nem a eles [...].  (Professor/aluno X6)

A trajetória docente, a manifestar-se em 
constante reorganização – como fluxos exis-
tenciais – demonstra a potencialização do su-
jeito em relação a si próprio (MIDLEJ, 2014).  No 
discurso do professor, o ambiente vivo das ex-
periências didáticas remete a uma força pro-
vocativa de rupturas e rearranjos de possibili-
dades “[...] de acolhimento dos múltiplos que 
vivem em nós [...]” (MIDLEJ, 2014, p. 320). Parece 
confirmar que a pressão dos acontecimentos 
de desfiguração e reconfiguração da professo-
ralidade instaura rugosidades e sinuosidades 
nos movimentos de professoralização (MIDLEJ; 
PEREIRA, 2014).

Em tais dimensões, além das ações rea-
lizadas nos citados ateliês e das escritas de 
si, concretizadas nos memoriais, criamos um 
plano extensional de recolha de informações, 
através de conexões individuais e da ativação 
de conversações com os professores/alunos; 
realizadas em diferentes circunstâncias e con-
textos, elas aconteceram com a finalidade de 
ampliar o campo dos possíveis desta ação. A 
tradução desse processo trouxe uma com-
preensão ampliada de um complexo de tramas 
envolvido em linguagens que, ao se afetarem 
umas às outras, tornaram obsoletas figuras 
existentes e forneceram indícios de ajudar a 
criar presumíveis potências e ressonâncias de 
si, nas quais, passado, presente e futuro ten-
dem a se conectar e a se redimensionar em 
sempre novas constelações – não mais como 
um encadeamento cronológico, mas como um 
processo de (re)criação de significados e parte 
do processo de fazer a história.

A articulação das memórias, com a descri-
ção das forças históricas que as constituíram 
e, seus enfrentamentos, intensificaram, nos 
partícipes, uma atividade produtiva, uma re-
criação de informações e de outras escutas 
do tempo em andamento, numa espécie de 
genealogia deflagradora de forças visíveis e 
invisíveis, de experiências intensivas com afe-
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tamentos (ROLNIK, 1993). As narrativas, ampli-
ficadas nos ateliês, reacenderam uma plurali-
dade de vozes, evidenciaram promover precio-
sos movimentos de ativação da oralidade do 
grupo, além de agenciarem uma valorização da 
escuta sensível – acompanhada de mediações 
e reapropriações singulares de experiências:

Já domei cavalo bravo, jegue, já derrubei boi no 
campo, não tinha medo de nada. Como não ha-
via escola na roça, a partir dos sete anos meu 
pai me ensinava com um ABC e depois uma car-
tilha e me incentivava a fazer contas. Minha mãe 
aí aproveitava e me pedia pra escrever cartas 
para meus irmãos que moravam em São Paulo. 
Com isso eu me desenvolvia mais na escrita e 
quando fui para a escola, no povoado, dava au-
las para os colegas: tomava lição, fazia ditado, 
ensinava a copiar os números e a fazer peque-
nas contas do jeitinho que meu pai fazia [...] eu 
achava incrível como aprendia, mais ainda, ao 
ensinar [...] aquela experiência foi o alicerce da 
profissão que exerço, com orgulho, hoje. Com os 
estudos e estes ateliês venho aprendendo a ter 
outro olhar para a docência e venho querendo 
uma prática diferente [...] agora sinto mais se-
gurança, autonomia, me apoio nas teorias para 
agir [...] antes eu pensava que todos eram iguais 
no modo de aprender e quem não aprendia era 
por preguiça [...] hoje sei que cada pessoa tem 
sua maneira de construir conhecimentos e eu 
sou quem precisa arrumar meios de trazer os 
assuntos através das experiências dos alunos. 
(Professora/aluna X15)

Como demonstrado, a ativação de repertó-
rios de lembranças (memória retentiva), atra-
vés de intensas ações de mediação, demons-
trou as probabilidades de intensificar a me-
mória projetiva e minar forças de resistência 
a mudanças, parecendo ampliar a capacidade 
de afetação ao inédito de ser-sendo professor 
(PEREIRA, 2010a; 2010b). As explicitações de 
realidades e experimentações de histórias de 
vida deram mostras, no decorrer do processo, 
de provocar reatualizações de marcas subja-
centes a estados de ser atuais (ROLNIK, 1993), 
em que o universo social e histórico da insti-

tuição escolar foi se revelando como espaço 
privilegiado de produção de si e da professo-
ralidade (PEREIRA, 1996). Com isso, trouxeram 
fortes evidências de dissolução de concepções 
fixistas dos professores/alunos, dando indí-
cios de que as explicitações de si, à medida 
que se processavam, criavam presumíveis po-
tências e ressonâncias, marcas novas de vir a 
ser outro(s) de si. 

Como recurso epistemológico e metodoló-
gico, os ateliês demonstraram a sua importân-
cia estratégica na recolha das informações e 
das compreensões relacionadas à subjetivida-
de docente, ao trazerem, nas mesmas histórias 
de vida, os movimentos de professoralização 
(PEREIRA, 2010a) e, nestes, a professoralidade 
do professor (PEREIRA, 1996; 2001; 2010a; 2010b; 
2013), juntamente com as aprendizagens cons-
truídas no espaço de formação acadêmica. Ao 
mesmo tempo, as conversações individuais, 
envolvendo implicações e distanciamentos 
de cada um em relação a sua escrita narra-
tiva, configuraram-se como aprendizagens e 
(re)criação de significados a provocarem no-
vas traduções, compreensões ampliadas de si 
e da profissão docente. Assim, as atividades 
desenvolvidas, não apenas nos ateliês, pare-
ceram subverter restritos modos de olhar a 
realidade, indicando que, ao trazerem à pau-
ta experiências que se afetavam umas às ou-
tras, tornavam obsoletas figuras existentes e 
reativavam traços de potências de devires. As 
narrativas (auto)biográficas, ao sancionarem o 
tempo em andamento, provocaram ressonân-
cias do presente e, ao longo dos encontros, 
deram mostras de convocar o passado e o fu-
turo, como dimensões simultâneas, a abrirem-
se para instâncias (in)formativas; funcionaram 
como propiciadoras de percepções, sensações 
e inquietações pessoais, como proliferadoras 
de ser/vir-a-ser, desencadeadoras de dinâmi-
cas de transformação, de novos movimentos 
de ser  (MIDLEJ, 2007; 2009).
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Processualmente e, após a realização de 
cada ateliê, foram realizadas ações de orga-
nização e leituras preliminares dos memo-
riais revisitados; foram acionadas também 
as informações registradas em meu diário de 
campo, além das gravações feitas a partir de 
conversações individuais e coletivas: o rigor do 
investimento em leituras densas, cruzadas e 
pré-analíticas, no conjunto das narrativas, per-
mitiu-nos apreender, nas realidades experien-
ciadas, regularidades e irregularidades históri-
cas, marcas particulares, subjetividades, traços 
singulares, o que possibilitou o agrupamento 
dos escritos e das falas em unidades temáticas 
de análise. Constantes retornos aos materiais 
produzidos foram, paulatinamente, ampliando 
as perspectivas desta ação e auxiliando na rea-
lização de novos agrupamentos, com repetidas 
análises interpretativas e compreensivas das 
informações produzidas (SOUZA, 2014). As pro-
posições de Pineau (2004) relativas à triangula-
ção formativa de histórias de vida, em contextos 
de pesquisa e formação, complementaram este 
processo interpretativo/compreensivo, através 
das relações de conversações, dialogicidade e 
reciprocidade com os professores/alunos. Nes-
tes procedimentos descritos contamos com as 
contribuições do trabalho cartográfico, em sua 
perspectiva de reconstrução da experiência 
– em suas modulações e movimentos perma-
nentes, redesenhamentos da rede de forças 
que se processam na realidade – como artifício 
de (re)criação de tramas (in)visíveis de forças 
humanas interagentes (PASSOS; KASTRUP; ES-
COSSIA, 2010). Ao exercitar a escuta perspicaz 
dessas narrativas de si – nas quais cada um 
dos partícipes conjugava seus modos de pen-
sar e agir – constatamos, amiúde, a presença 
de dispositivos representacionais e referências 
binárias relacionadas à profissão docente bom 
professor/mau professor, que ainda se impõem 
como crenças e contribuem para enfatizar uma 
identidade profissional cristalizada. 

Por fim, nesta denominada investigação-
formação, ficaram reveladas múltiplas com-
preensões: 

a) Ainda há traços fortes de hierarquização, 
fragmentação e homogeneização, em plena vi-
gência na instituição escolar, aliados à ilusão 
da estabilidade. Tais elementos trouxeram à 
pauta um modelo hegemônico de sociedade a 
dar sustentação à Escola; 

b) As narrativas (auto)biográficas, ao ocor-
rerem como processos metaformativos, a par-
tir de perspectivas relacionais, linguísticas e 
reflexivas, apresentaram a história aconte-
cendo como possibilidade de transformação; 
demonstraram a provocação de desarranjos 
e rearranjos, nas itinerâncias pessoais e pro-
fissionais, ratificando que a consciência de si 
é sempre verbal (BAHKTIN, 1992). Estas ações 
ocasionaram, nos partícipes, a ampliação das 
percepções de si e o aguçamento de seus en-
tendimentos acerca das situações nas quais 
eles estão inseridos, demonstrando que as 
marcas, explicitadas, possuem um valor con-
textual, ao proporcionarem momentos privile-
giados de confrontações com rígidas estrutu-
ras e crenças advindas da tradição racionalis-
ta. Evidenciaram, assim, que uma politica de 
formação docente não pode mais ser reduzida 
a um domínio apenas cognitivo, mas se abrir 
crescentemente às diferenciações e peculia-
ridades dos sujeitos concretos, à estetização 
epistemológica do mundo contemporâneo 
(WELSCH, 1995; 2007). 

c) Ficou manifesta que uma abertura para 
vivências que não se pautem apenas pela 
dimensão cognitiva tende a provocar um 
fluxo formativo experiencial, poroso, a en-
volver a sensibilidade, o diálogo e a imagi-
nação – parecendo liberar acontecimentos 
de desfiguração e reconfiguração da profes-
soralidade; nesse sentido, a ação, como um 
todo, pareceu instaurar rugosidades e sinuo-
sidades na professoralidade dos partícipes, 
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dando mostras de que uma ação envolvendo 
a dimensão estética poderá gerar rupturas 
e perspectivas para incipientes movimen-
tos docentes, eivados de reconfigurações em 
perspectivas mais críticas e ampliadoras de 
padrões idealizados. 

Houve, enfim, uma clareza de que as pers-
pectivas contidas na linguagem, como um dos 
modos de aproximação do universo do outro, 
se constituíram como valiosos aportes feno-
menológicos e hermenêuticos, reafirmando a 
importância formativa dos atos de narrar-se 

e às práticas educacionais cotidianas. Neste 
reconhecimento, argumentamos em favor de 
uma concepção de formação como autofor-
mação, na qual o sujeito, ao viver experiências 
de si, tende a produzir forças vitais criadoras 
de estados inéditos de ser, ao rearranjar-se, 
identificar-se e diferenciar-se em fontes ines-
gotáveis de sentidos. Tais experiências de libe-
ração de subjetividades, na condição de pro-
fessor, parecem criar uma infindável existência 
de potencialização do exercício de outros mo-
vimentos de professoralização.
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